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1. INTRODUÇÃO 

A soja Glycine max. (L) Merr. é uma leguminosa consumida em várias partes 
do mundo. Rica em proteínas de alta qualidade, é importante por apresentar grande 
valor nutricional, funcionalidade e atividade fisiológica excelentes, e por ser uma 
fonte proteica de baixo custo. Com quase 40% de proteínas e 20% de lipídios em 
base seca, além de ser uma excelente fonte de extração de óleo e proteínas, é rica 
em vitaminas, fibras alimentares, minerais, aminoácidos essenciais e isoflavonas 
(TAN et al. 2023). 

É uma comodity considerada como alimento de excelência, tanto animal como 
humano (SANA et al. 2025). Seu óleo apresenta uma ampla gama de aplicações, 
sendo utilizado na alimentação humana, em produtos nutracêuticos, na produção 
de biodiesel, polímeros, resinas, em pesticidas e rações animais (PLAMADA et al. 
2023), além dos subprodutos oriundos do refino, como farelo e casca de soja, 
lecitina, flocos, entre outros que podem permitir cerca de 75-80% de 
aproveitamento (IRWIN et al. 2017).     

Os componentes de rendimento de produção da soja compreendem o número 
de legumes por planta, o número de grãos por legume, a população de plantas e o 
peso de mil grãos (VOGEL et al. 2021). A produtividade dos diferentes genótipos é 
resultado direto da interação destes componentes com fatores ambientais, como 
temperatura, umidade, tipo de solo, entre outros, além de também exercer 
influência na composição química e nas propriedades tecnológicas dos grãos.    

Para otimizar parâmetros de produção, de qualidade nutricional e de eficiência 
no processamento dos grãos de soja, torna-se essencial o conhecimento integrado 
dos componentes de rendimento, da composição química e do tempo de cocção, 
permitindo a seleção de cultivares mais vantajosas do ponto de vista agronômico, 
nutricional e tecnológico. Objetivou-se, com o presente estudo, avaliar três 
genótipos de soja produzidos na Região Sul do Rio Grande do Sul quanto a 
parâmetros agronômicos de produção e de avaliação tecnológica dos grãos.  
 

2. METODOLOGIA 
Os três genótipos (BMX Delta IPRO, TecIRGA 6070 e BRS 257) foram 

cultivados na safra 2020/21 em blocos casualizados, em parcelas de 12 m², com 
quatro linhas e espaçamento de 0,45 m. A colheita foi realizada manualmente 
quando a umidade dos grãos estava em torno de 18%. Foram colhidas duas linhas 
por parcela, com 2m cada, descartando sempre as bordaduras, sendo a debulha 
executada no campo de produção com uma trilhadora de pequeno porte, própria 
para experimentos agrícolas (Modelo LUMA BC-30). Após a debulha, as amostras 
foram transportadas para o Laboratório de Pós-Colheita, Industrialização e 



 

 

Qualidade de Grãos (LABGRÃOS) da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel da 
Universidade Federal de Pelotas (FAEM-UFPEL), onde os grãos foram limpos e 
secos utilizando secador em escala piloto, pelo sistema estacionário, até atingirem 
umidade próxima a 12%, com controle de temperatura para não exceder 38ºC. 

Para os componentes de rendimento, o número de vagens por planta foi 
avaliado pela totalidade dos legumes em dez plantas aleatoriamente escolhidas em 
cada linha, descartando-se as da bordadura. O número de grãos por vagem foi 
calculado pelo total de grãos de cada parcela dividido pelo total de legumes por 
parcela. O peso de mil grãos foi avaliado com auxílio de um contador eletrônico 
modelo Sanick ESC 2011 (Santa Catarina, Brasil), através de 8 repetições de 100 
grãos pesados em balança de precisão Shimadzu AUY220 (Japão) de acordo com 
a metodologia proposta pelas Regras Internacionais para Análise de Sementes 
(ISTA, 2022).  

Na composição química, foram avaliados o grau de umidade e os teores de 
proteína bruta, cinzas e lipídeos, de acordo com a metodologia descrita pela AOAC 
(2023). Os teores de carboidratos foram determinados em cálculo por diferença: 
Carboidratos digeríveis= 100 – (proteínas + lipídeos + cinzas + umidade), de acordo 
com registros de LACERDA et al. (2009).  

O tempo de cocção foi determinado após 14 horas de hidratação, em cozedor 
Mattson de acordo com a metodologia de PROCTOR; WATTS (1987). Foi utilizado 
um Becker de 2.000 mL, contendo 400 mL de água destilada fervente sob chapa 
elétrica de aquecimento controlado modelo Fisatom 752A, sendo cada haste 
apoiada num grão durante o período de cozimento. A partir do momento em que a 
água atinge 90 ºC o tempo é cronometrado, sendo considerado tempo de cocção 
o minuto de queda da 13ª haste, pois corresponde ao cozimento de mais de 50% 
dos grãos. Os dados foram submetidos a análise de variância em 5% de 
probabilidade pelo teste Tukey em software STATISTICA® 6.0. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados dos componentes agronômicos de rendimento de produção 
estão na Tabela 1. 

Tabela 1: Parâmetros de produção de três genótipos de soja. 

Parâmetros Genótipos 
BMX Delta IPRO TecIRGA 6070 BRS 257 

Nº de legumes por 
planta 

40,17 ± 4.82 B 41,92 ± 15,22 B 53,33 ± 7,70 A 

Nº de grãos por 
legume 

2,56 ± 0,07 A  2,29 ± 0,05 B 2,53 ± 0,05 A 

Peso de mil grãos 
(g) 

151,58 ± 6,18 B 131,26 ± 2,88 C 164,08 ± 4,40 A 

Produtividade 
(Kg/ha) 

3558,67 ± 22,06 C 4370,51 ± 54,77 B 4539,65 ± 10,82 A 

Médias ± Desvio padrão seguidas de letras maiúsculas iguais na linha não diferem entre si para 
cada parâmetro.  

O número de legumes por planta foi maior na cultivar BRS 257 e são 
compatíveis com trabalhos de GIACOMELI et al. (2022), que relatam número de 
legumes por planta médio de 62,68, próximo ao encontrado no estudo. O número 
de grãos por legume foi menor na cultivar TecIRGA 6070, não diferindo nas demais 
cultivares e é compatível com trabalhos de GUESSER et al. (2021), que relatam 
valor médio de 1,94, o qual é inferior aos obtidos entre os três genótipos.  



 

 

O maior peso de mil grãos (PMG) e a produtividade foram da BRS 257. O 
PMG é um dos parâmetros importantes na avaliação da produtividade, estando 
associado com as propriedades químicas e tecnológicas, sendo consequência das 
quantidades de constituintes orgânicos e minerais (BESHIMOV; AKHMEDOVA, 
2021). A BRS 257 é um genótipo desenvolvido pela EMBRAPA destinado à 
alimentação humana, onde o foco é produzir grãos maiores e mais uniformes, que 
justificam os valores mais elevados do PMG e da produtividade, bem como do 
maior número de legumes/planta. Estudo realizado em campos comerciais de soja 
no Rio Grande do Sul em terras baixas, relatam produtividades de 2.667 a 3.290 
Kg/ha (GOULART et al. 2021), inferiores aos obtidos. 

Os resultados obtidos da composição química básica e do comportamento 
tecnológico de cocção dos três genótipos estão na Tabela 2.  

Tabela 2: Composição química básica e tempo de cocção dos três genótipos 
de soja. 

Componentes Genótipos 
BMX Delta IPRO TecIRGA 6070 BRS 257 

Proteínas % 36,92 ± 0,82 C 38,83 ± 0,63 B 40,90 ± 0,67 A 
Lipídeos % 21,08 ± 0,66 A 21,30 ± 2,71 A 18,90 ± 0,25 B 
Cinzas % 4,18 ± 0,02 B 4,39 ± 0,02 B 5,32 ± 0,04 A 
Umidade % 12,45 ± 0,07 A 12,60 ± 0,00 A 12,45 ± 0,07 A 
Carboidratos % 25,36 ± 1,54 A 23,37 ± 2,06 B 22,43 ± 0,38 C 
Tempo de cocção (min) 76,50 ± 1,27 B 88,00 ± 1,41 A 61,20 ± 0,85 C 

Médias ± Desvio padrão seguidas de letras maiúsculas iguais na linha não diferem entre si para 
cada parâmetro.  

Os teores de proteínas variaram entre os genótipos, sendo maior na BRS 257. 
Em contrapartida, este mesmo genótipo apresentou os menores teores de lipídeos 
e de carboidratos. As cinzas variaram, sendo maior também na BRS 257, que está 
relacionado ao maior acúmulo de minerais. A umidade não apresentou diferença 
estatística.  

Em consonância com o que registrado anteriormente, por se tratar de um 
genótipo destinado para a alimentação humana, a BRS 257 ao ser desenvolvido 
passou por seleções genéticas para qualidade nutricional superior, especialmente 
no que tange ao valor proteico, que é um dos principais atributos ao consumo direto. 
WHALEY; ESKANDARI (2019), avaliando duas populações de soja em cinco 
condições ambientais, encontraram efeitos significativos da interação entre 
genótipo e ambiente tanto para rendimento de produção de grãos quanto para 
concentração de proteínas, o que justifica as diferenças encontradas.  

O tempo de cocção foi maior na TecIRGA 6070 e menor na BRS 257. Esse 
menor tempo encontrado reforça seu perfil tecnológico favorável ao consumo 
humano (BRS 257), sendo um parâmetro tecnológico importante que pode resultar 
em maior ou menor economia de tempo e custo do processo.  

4. CONCLUSÕES 
A caracterização dos genótipos permitiu identificar características importantes 

como potencial produtivo, nutricional e tecnológico da soja. Dentre as cultivares 
estudadas, a BRS 257 reúne elevado rendimento, maior teor proteico e menor 
tempo de cocção, configurando-se como alternativa promissora para o consumo 
humano direto. 
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